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APRESENTAÇÃO


			 


			No ir e vir para cumprir as atividades a serem desenvolvidas nos Tempos Universidade e Tempos Comunidade nas aldeias indígenas Guarani e Kaiowá, foi por nós possibilitado partilhar de um universo de saberes tradicionais, próprios das etnias, mas que encontram razão de ser na sociedade atual através de um diálogo estabelecido entre os sujeitos tradicionais e os diversos espaços que circulam.


			Somado a esse universo, os recentes avanços do sistema educacional, refletidos também na educação escolar indígena, inauguram um momento oportuno para que o conhecimento tradicional possa ser registrado, compreendido, sistematizado e levado para a sala de aula, a fim de ser trabalhado com estudantes indígenas e não indígenas, favorecendo o resgate de valores e o reconhecimento da essência e da lógica de ser dos conhecimentos tradicionais.


			Por essa razão, a presente coletânea é composta de diversos capítulos oriundos de dados de pesquisas realizadas por egressos do curso de Licenciatura Intercultural Indígena-Habilitação em Ciências da Natureza, das turmas ingressantes em 2006 e 2008. O curso é ofertado a povos das etnias Guarani e Kaiowá, na modalidade da pedagogia da alternância, na Faculdade Intercultural Indígena da Universidade Federal de Grande Dourados e iniciou as atividades no ano de 2006, graças à luta do movimento de professores Guarani e Kaiowá, oriundos de diversas aldeias indígenas localizadas no Conesul de MS.


			Considerando a urgente necessidade de formação de professores indígenas para atuar nas escolas indígenas nas modalidades de Ensino Fundamental e Médio, a Ciências da Natureza visa estabelecer uma relação entre os conhecimentos tradicionais, as especificidades dos conhecimentos das ciências da natureza e dos conhecimentos filosóficos, educacionais e pedagógicos que norteiam o ensino e aprendizagem, com práticas educativas voltadas à construção de competências a partir da integração dos saberes, em todas as suas dimensões: conceituais, procedimentais e atitudinais, em uma perspectiva intercultural e globalizadora, priorizando os valores e a identidade dos Guarani e Kaiowá.


			A habilitação em Ciências da Natureza propõe a formação de professores que tenham visão integrada das Ciências da Natureza, compreendendo as relações entre os processos biológicos, físicos e químicos da Natureza. Para promover essa formação, a proposta curricular da área fundamenta-se em temáticas estruturantes – o universo e a Terra no espaço; energia e transformações no ambiente (Tekoha); meio ambiente, sustentabilidade e comunidades indígenas; os seres humanos e o meio ambiente; diversidade e identidade dos seres vivos; origens e evolução da vida), em uma sequência que prioriza a compreensão da organização do universo em sua dimensão macro até a menor das partículas participantes dessa formação (dimensão micro). 


			Dentre o rol de atividades propostas para a abordagem das temáticas estruturantes, o estudante desenvolve um trabalho de conclusão de curso, em sua comunidade, pesquisando um tema de interesse e, após a conclusão, estes são socializados em encontros com as comunidades discentes e docentes da UFGD. 


			Mas, ao considerar que essas pesquisas têm relação direta com as comunidades indígenas, uma das carências no processo de transmissão do conhecimento é a falta de publicações, tais como os registros em materiais didáticos pedagógicos que reúnam todas essas informações e para que se possa dar a devolutiva dos materiais produzidos para essas comunidades.


			Os capítulos enfocam temas a partir das concepções Guarani e Kaiowá sobre a utilização de recursos naturais, alimentação tradicional, saúde, artesanato e traços culturais, associando discussões sobre o modo de ser, pensar, viver e de propostas de interlocução dessas concepções com o ensino formal das/nas escolas indígenas.


			Acreditamos que as informações contidas em Tekoha Ka’aguy: Diálogos entre saberes Guarani e Kaiowá e o ensino de Ciências da Natureza contribuirão para que se amplie o diálogo entre os saberes tradicionais e os saberes construídos a partir da ciência ocidental; o diálogo entre saberes tradicionais e conteúdos a serem ensinados nas escolas indígenas Guarani e Kaiowá; e possibilitar a garantia de transmissão de parte dos conhecimentos e da identidade cultural dessas etnias.


			





TECHAUKARÃ


			 


			Koa ko tembiapo ha’e ojehu pe jovía ojehúva pe Tempo Comunidadepe guare pe Tekoha Kaiowá Guarani ko Mato Grosso do Sul ko Licenciatura Teko Arandu Faculdade Intercultural Indígena ko Universidade Federal Grande Dourados pe ikatúva hína ombojoaju arandu ñane mba’e teéva ha ambue arandu rehe ave, upéa hína ñemongeta ha oñembojoaju mbarete ikatu haguã omombarete ñane kuéra arandu tee ka’aguy. 


			Ko ára rupi pe teko mbo’e oñembopyahu hína opa henda rupi ha avei ou ave omobarete teko mbo’e ñane mba’e teéva ha upéicha ome’ẽ maymávape ikatu haguã ñamombarete pe ñane arandu ka’aguy, jahai, ñamoĩ porã ha ñamoasãi maymávape oikuaa haguã ha omombarete pe ñane mba’e tee. Ñamoĩ haguã ave pe teko mbo’e mbo’erógape jaheko mbo’e haguã maymavape mitã, kuimba’e ha kuña kuerape.


			Upe háre koa ko tembiapo oĩ pype heta capítulo umi mbo’evy kuéra ohasama va’ekue Teko Arandúpe ojehesa reko va’ekue itekohápe ha reñóĩ va’ekue pe Licenciatura Teko Arandúpe 2006, 2008 pegua va’ekue. Pe Curso oĩ hína pe ñande kuéra Kaiowá ha Guarani peguarã voi ha ojejapo pe Modalidade de Alternância he’i hikuái, pe Faculdade Intercultural Indígena Universidade Federal da Grande Douradospe ha oñepyrũ 2006 pe, ko’a ko mba’e ojehu pe Movimento dos Professores Guarani ha Kaiowá rembijerurekue iñorairõkue karai kuéra ndive ou va’ekue hína opa Tekoha ko ñande rekoha guasúgui.


			Jajepy’apyvo pe teko mbo’e rehehápe jahecha hína ko’anga rupi tekoteveha jaheko mbo’e mbo’ehára rañe ikatu haguã ha’e kuéra oheko mbo’e jevy haguã mitã kuéra tekoha rupi pe Ensino Fundamenta ha Ensino Médiope, ko Ciência da natureza ogueruse arandu karai ha ñane mba’e ombojoaju haguã (diálogo), ikatu haguãicha omombarete arandu ka’aguy ha oikuave’ẽ avei mba’éichapa jaha ko’anga rupi opa tape rupi. Mba’éichapa jahecha va’erã arandu, jeguata ha opa mba’e imbaretéva ikatu haguã ñande re’ýi kuéra opu’ã jevy haguã.


			Ha pe ñembo’e Ciência da Natureza pe katu oipyhy hína oguereko haguã mbo’ehára kuéra tesa pyso opa mba’e oĩva ko yvy ape ári, hesakã porãve haguã ichupe kuéra mba’épa hína upe jahecha ha jahecha e’ỹva oĩ hína ko jaiko hápe. Upe teko mbo’erã hína tekotevẽ oguereko pe ñe’ẽ tuicha imbaretéva (temas estruturantes), umíva hína: kuimba’e ha Tekoha ñemongo’i, ka’aguy ha ñemba’apo, kuimba’e ha ka’aguy tekohapegua, opaichagua tekove oĩva yvy ape rehe, tekovẽ iñeypyrũ, oñemyasãi hína mba’e tuicháva ha michĩva peve.


			Umíva mbo’ehára kuéra oipyhy iñarandurã hína, upéi ave ojapo arã ambue tembiapo ojehesa reko arã itekohápe ikatu haguãicha ogueru upégui opa mba’e oñemongeta haguã ha ojapo haguã tembiapo hérava Trabalho de Conclusão de Curso ha upéa ombohasa maymávape oikuaa haguã pe hembiapokue.


			Umíva tembiapo oúva tekohágui voi ha ojehesa reko hese hikuái mba’éichapa omba’apo porãta hína umi mbo’ehára kuéra itekohápe, upévare oikotevẽ pe tembiapo ojejy jevy kuatia ñe’ẽ ramo (material ou produto) ramo oikuaa uka haguã he’ýi kuérape.


			Upéa rehehápe kóa ko tembiapo ha’e ombyaty umi mbo’ehára rembiapokue ko kuatia ñe’ẽ rehe ojapo va’ekue Curso pe turma 2006 ha 2008. Ko’ápe ojehai opa mba’e arandu ogueru va’ekue mbo’ehára kuéra ha oñemongeta hína ñande arandu tee rehegua, ka’aguy, ñande reko, tesãi, tembiporu rehegua ñande reko rehegua ombojoaju haguã pe teko mbo’e oipyhýva mbo’erógape.


			 


			Mbo’ehára: Eliel Benites Kunumi Rendyju


			





INTRODUÇÃO


			Andréia Sangalli; Elâine da Silva Ladeia


			 


			O pensamento científico moderno habituou-nos a separar natureza e sociedade, sendo que os humanos seriam os únicos situados no polo da cultura. Tal distinção não se sustenta no pensamento ameríndio, como destacam etnografias dedicadas ao estudo da cosmologia destes povos, como os trabalhos de Descola (1988), Gallois (1988), Viveiros de Castro (2002), entre outros. A produção antropológica sobre o pensamento indígena chamou a atenção de filósofos como Latour, em Jamais Fomos Modernos e em Reagregando o Social, que discute as bases do pensamento moderno incorporando na discussão referencias oriundos das cosmologias indígenas. Trabalhos como os acima mencionados permitem dimensionar o enorme desafio que é realizar o ensino de ciências para indígenas, mesmo em um curso específico. A presente coletânea tem como propósito discutir alguns destes desafios a partir de experiências desenvolvidas no curso de Licenciatura Intercultural Indígena – Teko Arandu. 


			Dentre as temáticas trabalhadas na área estão as questões relacionadas ao meio ambiente. Estas têm sido discutidas com maior participação da sociedade ao longo dos últimos anos, e entre as populações indígenas, especificamente as etnias Guarani e Kaiowá, as quais acompanhamos, e que sempre demonstram grande preocupação com a preservação e conservação dos recursos naturais, fundamentais para a sobrevivência local, bem como de demais seres vivos de outros espaços; no entanto, essa preservação e conservação, diferentemente da racionalidade moderno-ocidental, não é condição de futuro, mas, uma condição para a própria reprodução da existência Guarani e Kaiowá, a da indissociabilidade entre seres humanos, seres naturais e seres espirituais. 


			Considerando as populações indígenas existentes no Brasil, a segunda maior delas encontra-se atualmente no Mato Grosso do Sul, com aproximadamente 70 mil pessoas. Dessas, 44 mil são das etnias Guarani e Kaiowá (Funasa, 2009) e vivem hoje em reservas de terra que, em sua maior parte, foram demarcadas pelo Serviço de Proteção aos Índios (SPI). Desde a década de 1980, os Guarani e Kaiowá lutam para recuperar suas terras, seus territórios tradicionais, que foram sendo perdidos ao longo da história pelo avanço do processo de colonização no Estado. Esse processo implicou na supressão da mata nativa para implantação de monocultura e pecuária (Salles, 1998), levou a um processo de confinamento geográfico e cultural dos Guarani e Kaiowá e de empobrecimento das práticas extrativistas e de plantio, consideradas como atrasadas e de pouca produtividade, além de não serem destinadas ao mercado (Brand, 2003; Teodoro, 1998). 


			Diante da atual situação de confinamento territorial no qual as populações indígenas têm sido submetidas, as relações dessas com o meio natural consequentemente têm se descaracterizado. Os recursos naturais estão profundamente comprometidos, não oferecendo mais as mínimas condições para a sobrevivência dessas coletividades (Benatti, 2004). Por isso, a necessidade de (re)conhecer como essas relações se estabelecem, considerando que cada pessoa percebe, reage e responde diferentemente às ações sobre o ambiente em que vive. As respostas ou manifestações daí decorrentes são resultado das percepções (individuais e coletivas), dos processos cognitivos, julgamentos e expectativas de cada pessoa. Através do diagnóstico ambiental é possível elaborar uma descrição e análise dos recursos naturais e antrópicos em suas diferentes interações (Fernandes, 2003), sendo possível diagnosticar a situação ou qualidade ambiental de determinado espaço, visando o estabelecimento de ações ou tomada de decisões que possam prevenir, controlar ou corrigir problemas existentes.


			Little (2006) aponta que uma das bases materiais mais importantes de uma identidade étnica é seu território: isto é, o espaço geográfico que o grupo considera como pertencente a ele e com o qual mantém relações históricas, vínculos mitológicos, sobre o qual os rituais são performados e alimentada a subjetividade. O território é o alicerce da sustentação física e da reprodução social, econômica e cultural de um grupo social e isso justifica o interesse em refletir sobre as questões ambientais nesses espaços.


			Na visão de mundo dessas populações, homens, plantas e animais integram o mesmo mundo, distinguindo-se apenas pela diversidade de aparências e pela linguagem, ou sua falta, podendo haver também inversão de papéis, nos casos em que humanos se tornam animais e animais em humanos (Diegues, 2001). Nessa perspectiva, o território é o espaço da experiência dessas inter-relações. A concepção de território para as sociedades indígenas tem como suporte a vida social ligada a um sistema de crenças e conhecimento (Brand, 2003). 


			Historicamente, para haver uma relação harmônica com a natureza também era necessária uma relação de harmonia com os deuses. Por essa razão, entrar na floresta sem pedir a autorização do “dono” é um desrespeito a essas relações, e um risco. Além da autorização, os indígenas pedem proteção para não se perderem na mata, contra animais peçonhentos e para encontrar caça. Entre os mais velhos e os que mantêm a prática tradicional, ainda persiste o hábito cultural de pedir autorização ao dono da mata, mesmo em meio às mudanças ambientais ocorridas na aldeia. Para eles, a comunicação com os espíritos dos seres é possível mediante a capacidade de estabelecer relação com o sobrenatural (Brand, 2003). 


			As populações tradicionais não só convivem com a biodiversidade, mas nomeiam e classificam as espécies vivas segundo suas próprias categorias e nomes, produzindo um corpo de conhecimento tradicional, que pode ser definido como o saber e o saber fazer, transmitido de uma geração a outra. Além disso, a biodiversidade não é vista como recurso natural, mas como um conjunto de seres vivos que tem um valor simbólico, integrado em uma complexa cosmologia (Diegues, 2000).


			Diversas temáticas de natureza socioambiental têm sido trabalhadas pelos professores indígenas em sala de aula. Uma das prioridades tem sido transmitir o conhecimento tradicional aos mais jovens. Eles entendem que a cultura mudou ao longo dos anos e que, hoje, as práticas religiosas já não são as mesmas vivenciadas em tempos passados, e que os da nova geração estão com uma mentalidade diferente da dos mais velhos. Porém, há consciência, por parte dos jovens, de que a reserva indígena, o espaço de vivência e sobrevivência, além de ser a moradia desses jovens, é o local do qual extrairão madeira para construção de suas casas, criarão seus filhos e retirarão parte do sustento de sua família. 


			Ao contemplar temáticas diversificadas e considerando as influências diretas da sociedade do entorno das aldeias, os professores indígenas acabam articulando, de alguma forma, saberes indígenas e não indígenas, atendendo parcialmente às exigências da interculturalidade nos currículos das escolas indígenas. O fato de atender parcialmente a interculturalidade pode ser explicado por esse ser um processo em construção, pois há ainda muitas lacunas a serem preenchidas. Um dos exemplos que podemos citar é a falta de materiais didáticos próprios, que apresentem a sistematização dos saberes indígenas, dificultando a prática docente nas escolas indígenas. 


			O problema da articulação das Ciências é que ela não permite por si só unificar toda a realidade em um único conhecimento, uma vez que o concreto só é analisável a partir da especificidade de cada uma das ciências legitimamente constituídas (Floriani, 2004).


			A presença dos problemas ambientais nos meios de comunicação alerta as pessoas, mas não lhes assegura informações e conceitos científicos sobre o tema. Exemplo disso é o emprego de “ecologia” como sinônimo de meio ambiente e a difusão de visões distorcidas sobre a questão ambiental. É função da escola a revisão dos conhecimentos, sua valorização e enriquecimento (Diegues, 2000).


			A problemática ambiental é de natureza social, pois supera o âmbito dos saberes e dos sistemas de conhecimento constituídos. Ao questionar as racionalidades econômicas e sociais dominantes, denuncia os efeitos da destruição dos recursos naturais, o aumento da pobreza e da degradação da qualidade e das condições de vida das maiorias.


			Essa temática interessa a todas as áreas da Educação (Ensino Fundamental I e II, Ensino Médio e Ensino Superior), pois envolvem aspectos econômicos, políticos, sociais e históricos e fomenta discussões sobre responsabilidades humanas voltadas ao bem-estar comum e ao desenvolvimento socioambiental. 
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Capítulo 1


			O ARTESANATO COMO FONTE DE SUSTENTABILIDADE NAS COMUNIDADES INDÍGENAS GUARANI E KAIOWÁ


			Natanael Vilharva Cáceres; Andréia Sangalli;


			Fernando César Ferreira


			 


			Uma das características preservadas até hoje, além da língua e o modo de ser dos Guarani e Kaiowá, é o uso do artesanato. O artesanato tradicional é representado por utensílios domésticos, utensílios de caça e de pesca, o seu uso está relacionado fortemente com as manifestações culturais. Mesmo sendo preservado como parte da característica do povo Guarani e Kaiowá, o valor agregado aos utensílios ocidentais vem se sobrepondo sobre o costume de uso diário dos utensílios tradicionais. Dessa forma, o presente capítulo teve por objetivo registrar as formas de artesanato tradicional ainda presentes no cotidiano das famílias residentes na Reserva Indígena de Dourados. Constatou-se que, de certa forma, o artesanato vem sendo uma forma de aquisição de sustento, embora agora, a finalidade dada ao artesanato seja diferente, isto é, não propriamente para usá-lo no dia a dia, mas para ser vendido, mas continua tendo significados de identificação ao Guarani e Kaiowá. 


			Temos presenciado essa mudança, essa transição de empregar outros fins lucrativos ao artesanato. Com isso, houve também modificações no seu acabamento, além do uso de novas técnicas e novos materiais visando o comércio. Mas a matéria-prima ainda provém diretamente da natureza, como, por exemplo, pele, dentes, ossos, couro, penas, bicos, garras e unhas de animais (mamíferos, pássaros), além de sementes, caroços, fibras e cascas de diversas espécies vegetais. Quanto ao uso dos artesanatos tradicionais, somente os chefes religiosos têm a preocupação de usar adornos sem utilizar os que eles denominam como karai rembiporu “utensílios de brancos”, pois acreditam que isso os prejudica ao realizarem suas cerimônias, como no caso dos Kaiowá de Panambizinho, durante a cerimônia do Kunumi Pepy. Por estar relacionado com o espiritual, o uso desses adornos é muito importante, enquanto que para a venda, os artesanatos confeccionados pelos indígenas são mais trabalhados, mas para agradar os olhos dos compradores.


			Introdução


			A Reserva Indígena de Dourados, que oficialmente chama-se Posto Francisco Horta Barbosa, situa-se no Sul de Mato Grosso do Sul entre os municípios de Itaporã e Dourados. Ela foi criada pelo Decreto-Lei nº 401, de 03/09/1917, e obedece a Lei nº 6.001 – Art. 26, de 19 de dezembro de 1973 do Estatuto do Índio, que dá pleno direito à União de estabelecer, em qualquer parte do território nacional, áreas distintas à posse e ocupação pelos índios, onde eles possam viver e obter meios de subsistência, com direito ao usufruto e utilização das riquezas naturais (Cabreira; Moretti, 2005, p. 9).


			Quanto aos recursos naturais, a vegetação primitiva da área era formada por fitofisionomias da Região da Floresta Estacional Semidecidual. Mas pelo antropismo acelerado, pela exploração agrícola e agropecuária, essa vegetação vem sendo substituída pelas pastagens e por áreas de culturas cíclicas (Terras Indígenas no Brasil, 2009).


			A reserva está situada entre duas cidades, sendo que cidade de Dourados vem crescendo muito na sua população e a cada dia está mais próxima à reserva. A outra cidade, Itaporã, está um pouco mais distante, mas também faz divisão geográfica com a reserva. Logo, então, podemos perceber a grande influência que as sociedades não indígenas impõem sobre a comunidade Guarani, Kaiowá e Terena, isso sem dizer dos próprios brancos que se instalaram entre as comunidades indígenas. 


			No contexto pluriétnico a que têm vivido os povos indígenas, apesar de tentativas de desestruturação, miscigenação, assimilação, genocídio, ainda mantêm fortemente sua cultura milenar. Nos seus cotidianos reproduzem o nhandereko, os modos próprios de viver e reestruturam os saberes dando-lhes novas configurações. A exemplo pode-se citar os artefatos da cultura material dos Tikuna, que passam a ser comercializados como artesanatos, produtos postos ao mercado como alternativa econômica para garantir suas subsistências.


			



O artesanato é um meio utilizado pelos Tikuna para suprir as suas necessidades de alimentação, e também se caracteriza como importante instrumento de manutenção de sua cultura, pois durante o processo de fabricação, seja nos centros de artesanato ou em suas casas, os Tikuna se reportam aos seus mitos, festas e cerimônias, às atividades cotidianas e ao conhecimento que possuem sobre a natureza. Nesses momentos de aproximação com a cultura têm, ainda, a possibilidade de exercitar a tradição oral e a educação comunitária repassando às crianças a arte e os ricos conhecimentos milenarmente construídos que estão fortemente impregnados nos objetos fabricados e comercializados. (Cruz, 2006, p. 17)


			



A maneira de repassar os conhecimentos, ensinar a família nas práticas culturais, ainda são muitos valorizadas, e apesar de todos os contrastes no modo de viver dessa comunidade, uma das características próprias que se sustenta até os dias atuais entre os Guarani e Kaiowá é o artesanato. Nos objetos artesanais, assim como no seu Tekoha, é possível identificar uma forte ligação aos conceitos míticos e uma profunda relação com o que é sagrado, como, por exemplo, o maraká (mbaraká) que não é apenas um artesanato qualquer, como também instrumento sagrado que é o canal de diálogo entre o homem (nhanderu) e o ser espiritual.


			O artesanato é definido como todo trabalho manual, em que mais de 80% da peça seja fruto da transformação da matéria-prima pelo próprio artesão. Além disso, esse produto normalmente reflete a relação desse artesão com o meio onde vive e a sua cultura. Seu trabalho é individual e, através dele, os artesãos sobrevivem em muitas regiões, principalmente nas áreas distantes dos grandes centros urbanos. E o artesanato pode ser confeccionado com ou sem ajuda de ferramentas e mecanismos caseiros, dando às matérias brutas novas formas, produzindo peças utilitárias, artísticas e recreativas, com ou sem fim comercial.


			É visto que os índios sempre se utilizaram do artesanato e inegavelmente são grandes artesãos, com habilidades incríveis e que, observando a natureza, a criação do Nhanderu Guasu, nosso Criador, conseguem recriar traços, desenhos nos artesanatos, sempre se inspirando em algo natural, como, por exemplo, nos traços das cobras, nos pássaros, nos peixes. 


			Hoje, os indígenas são reconhecidos como dominantes da arte da pintura, utilizando os pigmentos naturais, a cestaria, a cerâmica, diferentemente dos artesãos não indígenas, o que proporciona a esses utensílios características próprias e grande valor artístico, pois retrata e expressa a cultura e modo próprio de ser dos artesãos e o seu povo, representando as tradições da comunidade em que está inserida, da personalidade do indivíduo que a faz. É por isso que os estilos dos artesanatos variam significativamente entre as etnias indígenas. Segundo Ribeiro (1989, p. 33), cada grupo indígena destaca-se por ter especialidade em determinado tipo de arte, como colares, brincos, cinturões, adornos plumários, máscaras, esculturas, objetos ou utensílios de cerâmica, pinturas corporais, músicas, danças, tecidos.


			Entre os Guarani e Kaiowá é destaque o trabalho com trançados, colares, brincos, adornos plumários, música, escultura de madeira, este último principalmente entre os Guarani Nhandeva. A produção artística dos povos indígenas está intrinsicamente ligada à sua identidade. A arte, tal como a língua, as crenças, os mitos e outros elementos da cultura, são mecanismos ideológicos que reforçam, unem e caracterizam a resistência à dissolução da etnia. 


			A confecção dos artefatos durante muito tempo deu-se com o propósito tradicional de atender às necessidades do grupo para rituais ou uso pessoal (Paschoalick, 2010, p. 15), mas, atualmente, a venda do artesanato significa vantagem financeira para o grupo, estímulo à criatividade e, ainda, a valorização dessa arte, podendo ajudar na obtenção de recursos necessários para novas necessidades, especialmente para mulheres e crianças (Grupioni, 1995). 


			É importante destacar as palavras proferidas por um ancião da etnia guarani: “[...] antigamente o arco e a flecha era a garantia de abastecimento de provisão para a família, então entre outros ofícios, o homem desde cedo, deveria saber manejar bem o arco”. Hoje, com a nova realidade de busca de suprimentos alimentícios, apesar de maneira diferente, o arco e a flecha continuam sendo meio de adquirir o alimento, só que agora sendo vendido como artesanato. 


			Dessa forma, o presente capítulo teve por objetivos:


			



- registrar as formas de artesanato tradicional ainda presentes no cotidiano das famílias residentes na Reserva Indígena de Dourados;


			- pesquisar as principais espécies animais e vegetais utilizadas na confecção do artesanato Guarani e Kaiowá;


			- atentar para o uso de forma correta dos recursos naturais e contribuir na preservação do meio ambiente;


			- incentivar a confecção dos artesanatos, não só como produto de mercado, mas como valorização da identidade cultural, agregando o valor aos artesanatos como produtos;


			- registrar os conhecimentos milenares do povo guarani e kaiowá e melhorar a autoestima na comunidade indígena através do artesanato, como povo que faz parte da história, tem conhecimentos próprios e que deve lutar por autonomia;


			- contextualizar essa temática no currículo da educação escolar indígena guarani/kaiowá;


			- incentivar o uso dos artesanatos na escola e em outros ambientes no dia a dia e divulgar os conhecimentos culturais em escolas não indígenas para que possam respeitar os valores indígenas.


			



A pesquisa foi realizada na Reserva Indígena de Dourados, no período de fevereiro a dezembro de 2010, onde foram feitas visitas aos artesãos que residem na Reserva para coleta de informações. Os dados foram registrados através da escrita e de imagens fotográficas (em anexo). A área da Reserva Indígena de Dourados está localizada na porção Sul do Estado de Mato Grosso do Sul, entre os paralelos 22°08’45”S e 22°10’15”S e os meridianos 54°47’02”WGr e 54°52’58”WGr, inserida em terras do Município de Dourados, a 4 km da zona urbana (Figura 1). Junto à aldeia Bororó elas somam um território de nove mil hectares e uma população de aproximadamente 14 mil indígenas, das etnias Terena, Guarani e Kaiowá (Terras Indígenas no Brasil, 2009).


			Foram realizadas visitas aos artesãos da aldeia Jaguapiru no intuito de investigar quais as matérias-primas e as formas de artesanato atualmente confeccionadas. 


			A partir das informações obtidas, os dados foram sistematizados e algumas das matérias-primas vegetais e animais utilizadas para confeccionar o artesanato são apresentadas nas tabelas 1 e 2, respectivamente, sendo identificados pelos nomes na língua materna, popular, classificação botânica e partes utilizadas. A identificação científica foi realizada através de consulta à bibliografia especializada.


			E considerando que o artesanato representa a identidade cultural e étnica de cada povo indígena, buscou-se refletir sobre a relevância de incluir o artesanato como componente curricular nas escolas que trabalham a educação escolar indígena Guarani e Kaiowá e que ainda não adotaram essa prática, e refletir sobre a utilização do artesanato tradicional na promoção da sustentabilidade dessas comunidades.


			Resultados e discussão


			A natureza como matéria prima no artesanato Guarani e Kaiowá


			 


			Para entender a relação do indígena com a natureza, deve-se compreender que essa relação não é só para garantir a sobrevivência, ela reflete o respeito entre as criações e o Criador. A natureza foi criada para que o índio pudesse manter uma relação de cuidados, de respeito, pois ela é parte do índio, e quando não respeitamos a natureza, ocorrerão impactos para ambos.


			A natureza sempre foi generosa com o homem, oferecendo o necessário para a sobrevivência do indígena, mantendo, assim, o modo de vida tradicional, pois está estritamente e fortemente ligada à natureza e que, por sua vez, mantém o ciclo de vida ao tekoha, lugar-espaço onde o guarani, kaiowá, xavante, mbya mantêm vínculo com seus entes queridos que já se foram e que virão, onde espera repousar eternamente, no seu chão sagrado. No entanto, com toda a problemática de falta de espaço e dificuldade de coletas de matérias-primas, a própria natureza não está mais em condições adequadas para a vivência do nhandereko (nhande – nosso, reko – viver).


			O tekoha não pode ser definido apenas como o espaço da sua casa, o terreiro, ou só as localidades geográficas da aldeia. Estende-se além desses espaços, onde vivem os seus conhecimentos, o seu modo de pensar, onde pratica a sua medicina, os seus rituais, local de extração de matérias-primas, onde busca a sua caça, a sua pesca, vive o nhandereko, o que envolve toda a comunidade, ela não é parte só de uma pessoa ou de uma família, é de toda a comunidade.


			Para destacar a importância do artesanato para os Guarani e Kaiowá, a seguir serão destacados alguns tipos de artesanatos, as matérias-primas utilizadas e o modo de confecção e para quê ou em que momentos são utilizados.


			Um objeto de ocasião especial é o akãguaa (cocar) que os Guaranis confeccionam tradicionalmente com o uso de diversas penas de pássaros, tais como papagaio, arara, bem-te-vi e qualquer outra ave que tenha a coloração ou plumagem desejada. Mas as feitas somente com penas de papagaios e araras, as mais naturais possíveis, são as mais apreciadas pelos caciques líderes e religiosos. No caso dessas penas não estarem disponíveis, são substituídas por outros tipos de penas (de pássaro ou mesmo de animais de criação, como o frango).


			Para confeccionar o akãguaa, o primeiro passo é tecer a linha de algodão, de preferência, algodão cru, formando uma pequena faixa de 0,50 a 0,70 centímetros de comprimento. O passo seguinte é a escolha das penas conforme o tamanho e cores a serem utilizadas. As penas devem ser colocadas na faixa, de forma a parecerem asas dos pássaros, coladas levemente com a cera, mas como esse material não se adquire com facilidade, é preciso utilizar chiclete, cola tenaz, cola quente, e depois são amarradas de maneira a não deixar expostas as amarras, podendo também ser costuradas, deixando as costuras invisíveis. Esse trabalho exige uma cuidadosa execução. Para finalizar, nas extremidades do akãguaa que ficam soltas, as pontas das faixas, colocam-se também os mesmos tipos de penas, porém em forma de pequenos feixes distantes de 4 a 5 centímetros um do outro, de forma a “imitar” cabelos compridos.


			Segundo Paschoalick (2008, p. 14), na década de 1980, o desmatamento da reserva de Dourados foi quase total, sobrando apenas alguns capões de mato que ainda hoje se preservam. Com o fim do oguatá, o caminhar, a coleta de materiais a serem utilizados para a confecção de artesanatos deixou de acontecer e ocorreu então a introdução de novos produtos em substituição aos naturais extraídos e manufaturados tradicionalmente. O barbante, a corda de sisal, a lona preta, os pigmentos artificiais, as penas de frangos de granja, a lã, as linhas, os tecidos, as contas de madeira, as miçangas e o fio de nylon, entre outros produtos, aparecem como alternativas para a confecção dos artefatos, muitas vezes, miniaturizados.


			Existe, ainda, outro tipo de cocar, que era feito de taquarinha, penas de pássaros, trançado com imbira, onde as tranças representavam as pontas de flechas. Atualmente, a imbira foi substituída por papelão para servir como faixa, onde são coladas, com cola tenaz ou mesmo até chiclete, as penas de frango pintadas com tintas disponíveis no comércio, tais como tinta xadrez, tinta guache, sucos ou mesmo pelo tradicional urucum. As taquarinhas foram substituídas por colonião e as embiras por barbantes pretos ou lonas, mantendo a originalidade do desenho e o seu significado. Este é mais confeccionado por duas razões: facilidade de material e venda garantida. Mas os que são confeccionados para a venda são pouco apreciados para uso entre os indígenas.


			Com a Mbo’yra são feitos vários tipos de colares, chamados de joasahá, na língua Guarani (colar longo que se usa de forma cruzada). São utilizados como adornos nas festas tradicionais. No passado, o joasahá era feito de forma rústica, mas, atualmente, com a finalidade de comercialização do produto, essas confecções foram melhoradas, colocando outras sementes, miçangas ou, até mesmo, as sementes de mbo’yrã que são passadas no óleo quente para ficar com a cor mais forte ou envernizadas. Foram introduzidas também penas menos coloridas, como de pombas e outros pássaros mais comuns.


			O Kuruva’y é utilizado na confecção de colares que são muito apreciados e utilizados pelos caciques. Também são confeccionados brincos e pulseiras para a comercialização, podendo ser enfeitados com penas de diversas cores.


			Do Ñandy pa são utilizados os frutos para preparar tintura que é utilizada na pintura de cestaria, faixas (xumbé), mbaraká e na pintura corporal. Geralmente, a pintura corporal é feita somente no dia 19 de abril, quando é comemorado o Dia do Índio.


			Do Guembepi, o cipó é utilizado na fabricação de cestaria (ajaká), mynakŭ (espécie de balaio de vários tamanhos) e, principalmente, nos trançados com taquara. Utiliza-se também no enfeite de arcos e flechas. As formas de trançados carregam características específicas de cada etnia indígena e, por isso, representam a identidade de um povo. 


			Do Yrucu (urucum) são utilizados os frutos para preparar a tinta vermelha que será usada principalmente na pintura de artesanatos feitos com penas brancas, na cestaria, na pintura facial (jeguá) e corporal.


			Do Takua ju’i, são confeccionadas diversas formas de trançados, ou construção de balaio, que era utilizado para carregar animais caçados, sementes e frutos pequenos colhidos na mata, ou na roça, como batata, milho, mandioca. Hoje vem contribuindo na economia doméstica por ter fácil aceitação nas áreas urbanas, sendo comercializado ou usado como fonte de troca por roupas ou alimentos entre mulheres indígenas.


			Os frutos do Mbokaja são utilizados na confecção de brincos e colares e o Hy’á ou hy’akuá é usado na confecção de mbaraka e chocalhos (maracá), que são utilizados em rituais e rezas, além disso, agora também são comercializados.


			Em função da diversidade de espécies vegetais de uso nos artesanatos Guarani e Kaiowá, justifica-se a importância de conhecer as espécies vegetais, a ecologia, o potencial de produção de frutos e sementes, para fazer uso de forma sustentável, sem agredir as espécies e, consequentemente, o ambiente em que elas ocorrem.


			O uso das sementes de árvores nativas é comum na fabricação de peças artesanais do Guarani e Kaiowá, agregando valor aos produtos, mas há muitas dificuldades para os artesãos trabalharem com artesanatos provenientes exclusivamente de matérias-primas vegetais, devido a: perecidade das sementes; falta de padronização das sementes; má qualidade do beneficiamento; falta de informações sobre as espécies trabalhadas e falta de pesquisas que ajudem a prolongar a vida útil das sementes (Rocha; Pontes, 2006). As matérias-primas vegetais e animais são apresentadas nas tabelas 1 e 2, respectivamente.


			Em função da diversidade de penas de aves utilizadas na confecção do artesanato, é fundamental reconhecer que essa prática deve ser revista, pois em função da redução das matas o número de aves hoje é reduzido, muitas delas estando em risco de extinção. Por isso, o uso de penas de aves criadas para consumo e submetidas a diferentes técnicas de coloração tornou-se uma alternativa viável e sustentável. 


			 


			Tabela 1. Classificação das matérias-primas vegetais utilizadas na confecção dos artesanatos indígenas Guarani e Kaiowá da aldeia Jaguapirú. Dourados-MS, 2011
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							Bixaceae 


						

							

							Sementes 


						

					


					

							

							Takua ju’i


						

							

							Bambu 


						

							

							Bambusa sp 


						

							

							Poaceae 


						

							

							Caule 


							(colmo e fibras) 


						

					


					

							

							Mbokaja 


						

							

							Macaúba


						

							

							Acrocomia


							aculeata 


						

							

							Arecaceae 


						

							

							Frutos 


						

					


					

							

							Kuruvai miri˜


						

							

							Olho de pombo


						

							

							Allophylus edulis


						

							

							Sapidanceae


						

							

							Sementes


						

					


					

							

							Tukã revikue


						

							

							Saboneteira


						

							

							Saponia saponaria


						

							

							Sapindaceae


						

							

							Sementes


						

					


					

							

							Piri


						

							

							Pariri


						

							

							Pouteria pariri


						

							

							Sapotaceae


						

							

							Sementes


						

					


					

							

							Yvyrá’a-


						

							

							Pau de óleo


						

							

							Copaifera langsdorfi


						

							

							Fabaceae


						

							

							Sementes


						

					


					

							

							Hy’á/ hy’akuá


						

							

							Cabaça ou Porongo 


						

							

							Lagenaria sp 


						

							

							Curcubitaceae 


						

							

							Frutos 


						

					


				

			


			


			



Fonte: Natanael Vilharva Cáceres, 2011.


			 


			Tabela 2. Classificação das matérias-primas animais utilizadas na confecção dos artesanatos indígenas Guarani e Kaiowá da aldeia Jaguapirú. Dourados-MS, 2011


			 


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Nome Língua 


							Materna


						

							

							Nome popular


						

							

							Nome Científico


						

							

							Família 


						

							

							Parte Utilizada


						

					


					

							

							Gua’a


						

							

							Arara


						

							

							Anodorhynchus sp.


						

							

							Psittacidae


						

							

							Penas


						

					


					

							

							Kaguare guasu


						

							

							Tamanduá bandeira


						

							

							Myrmecophaga tridactyla s.


						

							

							Myrmecophagidae


						

							

							Unhas


						

					


					

							

							Kaguare’i


						

							

							Tamanduá


						

							

							Myrmecophaga sp.


						

							

							Myrmecophagidae


						

							

							Unhas


						

					


					

							

							Kapi’yva


						

							

							Capivara


						

							

							Hydrochoerus spacitor


						

							

							Caviidae


						

							

							Dentes e ossos


						

					


					

							

							Parakau


						

							

							Papagaio


						

							

							Amazona sp.


						

							

							Psittacidae


						

							

							Penas


						

					


					

							

							Pitogue


						

							

							Bem-te-vi


						

							

							Philohydor sp.


						

							

							Tyrannidae


						

							

							Penas


						

					


					

							

							Tajy kati


						

							

							Porco do mato


						

							

							Tayassu tajacu astor


						

							

							Tayassuidae


						

							

							Dentes


						

					


					

							

							Tatu


						

							

							Tatu


						

							

							Dasypus sp.


						

							

							Dasypodidae


						

							

							Carapaça


						

					


					

							

							Tu’i tu’i


						

							

							Periquitinho


						

							

							Melopsittacus undulatus


						

							

							Psittacidae


						

							

							Penas


						

					


					

							

							Tukã guasu


						

							

							Tucano


						

							

							Ramphastos sp.


						

							

							Ramphastidea


						

							

							Penas


						

					


					

							

							Tukã’i arasari


						

							

							Tucano pequeno


						

							

							Ramphastos sp.


						

							

							Ramphastidea


						

							

							Penas
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